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Tá vazando
CONTAMINAÇÃO CONTINUA. E QUEM LIGA?

Postos de Combustível 
como o do Carrefour, na 
Rodovia D. Pedro I, in-

dústrias, comércios e até 
a Consima Construtora 
continuam na lista da 

Cetesb como contami-
nadores do solo, subsolo, 
água da superfície e su-
terrânea. Em dezembro 
de 2008 o Jornal ALTO 
TAQUARAL apontou o 
problema e, nestes 18 
meses a situação só se 
agravou.         Pág. 3

PRÊMIO
A contaminação do solo 

continua, mas o 
atendimento à saúde 
na área é premiado.

Pág. 4 

INICIATIVA
Poder público abandona  

e os moradores de  
condomínios assumem 
manutenção de praças.
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GIRO
A sede do CPP vai a leilão 

e o adensamento 
populacional atrai novos 

negócios para a região.
Pág. 6

‘DIA DE FÚRIA’
Usuário se traveste de 

“Speedy Man” em ação 
contra a Atento.

Pág. 7 DIA 1º DE JUNHO - DIA DA IMPRENSA



Para a gran-
de maioria, esses 
dois diferentes 
institutos são 
c o n s i d e r a d o s 
como sinônimos, 
a mesma coisa. 
Temos aqui um 

grande equivoco. Para se ter uma 
idéia da gritante diferença entre eles, 
existe legislação diversa para cada 
um desses.

Cabe ressaltar ainda que algumas 
modalidades de empreendimento com 
a nomenclatura de loteamento fecha-
do, condomínio fechado, loteamento 
atípico e propriedade intramuros não 
constam em nenhuma lei vigente, 
mas por força de seu uso freqüente, já 
estão inseridos no contexto atual.

A lei 6766/79 diz respeito ao lote-
amento e o Código Civil de 2002, diz 
respeito apenas ao Condomínio, nas 
seguintes classificações: Condomí-
nio Voluntário (arts. 1.314 a 1332), 
Condomínio Necessário (artigos. 
1.327 a1. 330) e Condomínio Edilí-
cio (arts. 1331 a 1358), esse último, 
objeto de nossa explanação. De toda 
forma, nada impede que os municí-
pios editem normas urbanísticas lo-
cais adequadas a essas urbanizações 
que não constam na lei, haja vista a 
sua competência estabelecida no art. 
30, I e VIII da CF/88.

Loteamento

O loteamento é definido em lei 
como “... a subdivisão de gleba em 
lotes destinados a edificação, com 
abertura de novas vias de circulação, 
de logradouros públicos ou prolonga-
mento, modificação ou ampliação das 
vias existentes” onde a percentagem 
de áreas públicas prevista não poderá 
ser inferior a 35% (trinta e cinco por 
cento) da gleba. Veja que não pode-
mos igualar esse ao condomínio. 

Já a figura criada pela sociedade 
e sem previsão legal, que chamamos 
de “ loteamento fechado “ é, na rea-
lidade, um misto do loteamento com 
o Condomínio Edilício, institutos dis-
tintos, regidos por legislação própria 
e são conhecidos também como  con-
domínio de fato ou condomínio atípi-
co, “condomínio fechado” e até “pro-
priedade intramuros”. Embora não 
havendo enquadramento legal desse, 
acaba sendo regido pela lei 6766/79, 
que diz respeito ao loteamento pura e 
simplesmente. Como regra básica, as 
vias de circulação e os logradouros 
públicos, que passam ao domínio pú-
blico, têm sua utilização assegurada 
apenas aos proprietários dos lotes, o 
que se faz mediante permissão ou con-
cessão de uso, nos termos da lei. 

 
Condomínio Edilício 

 Veremos que existem diferenças 
nevrálgicas entre esse e o loteamen-
to, porém similaridades em relação 
ao chamado “loteamento fechado”, 
já citadas acima.Em se tratando de 
condomínio edilício, o fechamento do 
terreno é legitimo e regulamentado e 
tais áreas e beneficiamentos perten-
cem a todos os condôminos, em fra-
ções ideais, devendo estes arcar com 
os serviços de manutenção, dentre ou-
tros, estando restrito o uso apenas aos 
condôminos. 

Como principal diferença em re-
lação ao loteamento, no condomínio 
não há a transferência das vias e lo-
gradouros públicos ao poder público, 
dado seu caráter estritamente privado, 
não necessitando de qualquer colabo-
ração ou auxílio do Poder Píblico. 

Há de se ressaltar que a norma 
que rege o Condomínio Edilício é a 
convenção. Já para os loteamentos, te-
mos o chamado estatuto social. Uma 
outra diferença entre ambos está no 
titulo cobrado, sendo para os condo-

mínios a famosa taxa condominial, 
enquanto para os loteamentos existe a 
taxa de contribuição associativa. 

Fechamento de ruas 

Existe ainda uma perigosa deri-
vação desses modelos supracitados: os 
fechamentos de ruas onde antes eram 
abertas e de acesso publico. Como 
exemplo, podemos citar as ruas sem 
saída, onde parte ou o total dos mo-
radores se julgam no direito de fechar 
a entrada com cancelas ou guaritas, 
bloqueando a via publica. Para esses 
modelos chamados de condomínios, 
via de regra, não há amparo legal.

Imagine com base em que um 
segurança de um desses empreendi-
mentos pode impedir um cidadão de 
adentrar a um espaço que até então é 
considerado de domínio público, sem 
falar em forçar um morador que está 
dentro da área fechada,  a contribuir 
com uma cota-parte para as despesas 
geradas por essa ação de fechamento 
da via publica. 

Concluímos que, nesse caso teme-
rário, nada disso seria necessário se 
houvesse por parte do poder publico 
o cumprimento da legislação consti-
tucional, onde reza o direito a todo 
cidadão à segurança pública ade-
quada e necessária. 

Adequação da lei  

O legislador deve pensar em ade-
quar nossa lei ao fato concreto, pois 
muitas variantes de empreendimentos 
tem se constituído nos últimos tempos 
e muitas dessas como exemplos de 
modelos que deram certo, porém sem 
previsão legal especifica. 

Vamos chamar a atenção do le-
gislador para a questão, pois o cresci-
mento imobiliário é real e as perspec-
tivas futuras clamam por um ajuste 
legal da situação. 
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EDITORIAL

LOTEAMENTO

Pelas ruas...

FECHAMENTO DE RUAS

ADEQUAÇÃO DA LEI  

CONDOMÍNIO EDILÍCIO

SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

Loteamento e condomínio edilício: diferenças legais 

Não bastasse a prolifera-
ção de empreendimentos 
imobiliários residenciais 
coletivos sem nenhuma 
atenção à infraestrutura 
da região, especialmente 
no que diz respeito a esgo-
to e trânsito, os morado-
res  obrigados a enfrentar 
as graves e irreparadas 
contaminações de solo, 
subsolo e água superficial 
e subterrânea.

Sem levar em conside-
ração o antigo caso Pro-
quima/Consima que con-
taminou vasta área do 
Mansões Santo Antonio 
e até hoje não se chegou 
à solução, é preciso res-
saltar também o aumento 
de postos de combustível, 
indústrias e comércios po-
luidores. 

No site da Cetesb na In-
ternet há disponível para 
os interessados a lista de 
estabelecimentos de vá-
rios gêneros responsáveis 
por contaminações diver-
sas na região do Taqua-

ral. E é curioso notar o 
aumento do número des-
tes estabelecimentos.

Em dezembro do ano de 
2008 este Jornal ALTO 
TAQUARAL deu em man-
chete de capa que a Cetesb 
estava na mira dos postos 
que contaminavam, de al-
guma maneira, o solo do 
local.

Esperava-se que as au-
toridades, incluindo a 
própria Cetesb, realmente  
intercedessem no sentido 
de fazer os responsáveis 
providenciarem a reme-
diação do terreno o mais 
rápido possível.

Pois já se foram 18 me-
ses ou um ano e meio des-
de aquele dezembro e o 
que foi feito efetivamente? 
Nada. Os postos continu-
am lá na lista, o que sig-
nifica dizer que continua-
ram contaminando neste 
tempo todo.

Até quando vamos tole-
rar estes desmandos?

Até quando?

Tá tudo contaminado

PREÁ PODE TER VIRADO ALMOÇO 
A limpeza - do que não passou de capinação do mato 

alto - do chamado “Parque Linear Ribeirão da Pedras”, 
feita por funcionários da Prefeitura, rendeu a captura 
de um belo exemplar de Preá. Acomodado cuidadosa-
mente dentro de uma pet litro, o bichinho foi levado 

para destino incerto e não sabido. Entre os funcionários 
da limpeza alguém gritou: “Vai virar almoço!”

Chácaras Primavera

A Associação de Moradores do 
Bairro Chácaras Primavera já está 
oficialmente criada e tem reunião 
agendada para o dia 01 de junho, 
quando começa uma campanha de 
filiação junto aos moradores. A cria-
ção da entidade foi motivada pela 
necessidade de pleitear mais segu-
rança, maior respeito à lei de zone-
amento – estritamente residencial, 
melhor sinalização viária e restri-
ções ao tráfego pesado, mantendo a 
qualidade de vida do bairro. A reu-
nião é aberta aos moradores e será 
realizada na terça (01/06) às 19h30 

no restaurante do Sr. Takeda – Rua 
Jorge Figueiredo Ferraz, bem atrás 
da CPFL. 

amochprimavera@gmail.com

Taquaral

A Associação de Moradores do 
Bairro Taquaral questiona porque su-
miu a sinalização de parada obriga-
tória, antes existente, no cruzamen-
to das ruas Soldado Percílio Neto 
e Jorge Figueiredo Correa, onde já 
foram registrados vários acidentes. 
E alerta para os inúmeros buracos 
da rua Fernão Lopes, próximo da 
Rua Soldado Percílio Neto, que dá 

acesso ao Parque Taquaral e é bem 
próxima da Administração Regional 
3, que deveria fazer a manutenção 
do bairro. 

Parque das Flores 

A Associação dos Moradores do 
Parque das Flores criou um blog para 
troca de informações sobre o que 
acontece no bairro e para facilitar 
o contato dos moradores:  http://re-
sidencialparquedasflores.blogspot.
com/.  A entidade, que foi criada em 
1998, fará uma eleição em julho para 
escolher a nova Diretoria e Conselho 
Fiscal para o biênio 2010/12. 

DAS ASSOCIAÇÕES
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Postos continuam contaminando
Na edição de dezembro de 

2008 do Jornal ALTO TAQUA-
RAL a questão da contamina-
ção do solo por postos de com-
bustível ganhou manchete de 
capa. Na página interna a maté-
ria sobre o assunto apontava a 
lista dos estabelecimentos noti-
ficados pela Cetesb. Um ano e 
meio depois a lista aumentou 
em número de infratores.

Além de postos, a lista da 
Cetesb inclui também indús-
trias e comércios que, com sua 
atividade, contaminam o solo 
local.  Neste caso, na região do 
Alto Taquaral está a Consima 
com o caso da Mansões Santo 
Antonio na Rua Hermantino 
Coelho, 908 e a Indústria Arma-

ni Comercial na rua Buarque de 
Macedo 76.

A relação completa está 
disponível na internet no site 

O inquérito Civil Público de 
número 64/2010 é uma das primei-
ras demandas judiciais do recém 
criado Instituto Aimara. O foco é 
o córrego Santa Cândida que tem 
seu curso a céu aberto a partir da 
rua Jasmim seguindo em direção à 
Rodovia D. Pedro I paralelamente 
à rua Clóvis Ferreira. A ação está 
sustentada em laudo assinado pelo 
geógrafo Luis Eduardo Muraro 

(CREA  5062840691).
Depois de um detalhado le-

vantamento ponto por ponto da 
região, o geógrafo incluiu em 
seu laudo a seguinte conclusão: 
“É indiscutível o avançado grau 
de degradação ambiental en-
contrado nesta localidade. Em 
determinados pontos, inclusive, 
tem-se como irreversíveis os da-
nos causados pela intervenção 

antrópica neste local. 
A fauna já é quase inexistente 

enquanto a flora está muito com-
prometida – as espécies caracterís-
ticas do local perderam seu espaço 
para outras dominantes e exóticas. 
O córrego que percorre toda a ex-
tensão do sítio está morto e suas 
águas destinam-se ao despejo de 
efluentes. 

Os empreendimentos imobili-

Auto Posto Alfemar – Rua Leo-
nardo da Vinci, 366 – Taquaral
Armani Comercial e Indústria 
– Rua Buarque de Macedo, 76 – 
Vila Nova
Auto Posto Global – Rua 
Marques de Valença, 20 – Santa 
Genebra
Auto Posto LM – Rodovia D. 
Pedro I – Ceasa Campinas
Auto Posto LC – Rua Armando 
Sales de Oliveira, 749 – Taquaral
Carrefour Comercio Indústria – 
Rodovia D. Pedro I, s/n
Auto Posto JC Racy – Av. Nossa 
Senhora de Fátima, 1.432 – Ta-
quaral (iniciou a remediação)
Auto Posto Matoso e Brandão – 
Rua Paula Bueno, 850 – Taquaral

Fonte: site Cetesb

ários do seu entorno têm exercido 
uma pressão predatória sobre o 
ecossistema. Afirma-se que TODA 
A ÁREA DEVE SER ISOLADA, de 
forma que os resíduos sólidos não 
sejam mais dispensados sobre a 
mata ciliar. Caso contrário, teremos 
em breve um quadro de desertifi-
cação do local com a sobreposição 
de área passível de ser ocupada por 
outros empreendimentos imobiliá-

rios”.
O Instituto Aimara tem como 

presidente o advogado Enéas Xavier 
de Oliveira Junior, pós graduando 
em Direito Ambiental na Metodista 
de Piracicaba e é membro efetivo da 
Comissão de Meio Ambiente e Eco-
logia da OAB-Campinas.

Contatos:
institutoaimara@gmail.com
www.institutoaimara.blogspot.com.br

Novo Instituto Aimara já demanda contra predadores do meio ambiente

da Cetesb: http://www.cetesb.
sp.gov.br com planilhas deta-
lhadas da situação de cada uma 
da empresas. Aqui publicamos 

a relação apenas com endere-
ço das notificadas. Procurada, 
a Cetesb não quis falar sobre o 
assunto.

CUIDADO PERIGO!

Serv Posto Oásis, da bandeira Ipiranga, localizado na Avenida Barão de Itapura, 2.890. Água superficial contaminada corre direto para a Lagoa do Taquaral

CETESB APONTA AUMENTO NO NÚMERO DE INFRATORES
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MORADORES RECLAMAM

CALÇADAS IRREGULARES
Morador do bairro Parque São 

Quirino há 15 anos, J. S. D. G. re-
clama que o avanço das proprieda-
des da ocupação Getúlio Vargas, na 
Rua Cyrenia Arruda Camargo, está 
acabando com as calçadas, tirando 
todo o espaço exigido por lei. Ele 
argumenta que as moradias implan-
tadas no local são irregulares e não 
obedecem a parâmetros legais de 
construção. O que resta de calçadas, 
segundo o morador, é ocupado pelos 
bares da rua, carros estacionados e 
materiais de construção. “Eles usam 
e abusam, sem qualquer respeito à 
lei. Ou a lei é para todos, ou não é 
para ninguém”, afirma. 

E a Prefeitura alega readequação 
do espaço público:

Segundo a Secretaria de Habita-
ção de Campinas, a ocupação Getúlio 
Vargas foi regularizada em 2005, com 
a retirada dos barracos e a implanta-
ção de casas com infra-estrutura. Em 
relação ao avanço das calçadas, a 
Secretaria de Urbanismo afirma que 
como é uma área de ocupação, os pa-
drões de tamanho são readequados 
ao espaço físico do terreno, deixando 
a situação da calçada dentro das nor-
mas, embora abaixo dos padrões dos 
bairros convencionais. 

PRAÇA E CASAS POPULARES
O leitor Fábio Passeto, que acompa-

nha pelo jornal as notícias sobre tentati-
vas de alterações pontuais e irregulares 
no zoneamento do Parque Taquaral, 
lembra que em 11 de maio de 2009 
a Câmara Municipal aprovou a Lei nº 
13.580, que destina várias áreas para 
projetos habitacionais populares. Uma 
dessas áreas é no Condomínio Fazenda 
Parque Taquaral, em terreno da muni-
cipalidade (praça) com 5.340 metros 
entre as ruas Afrânio Peixoto, André 
Gonçalves e Emerson José Moreira. 
Ele questiona sobre a destinação dessa 
área. 

Lei permite, mas empreendedores 
ainda não usaram:

O diretor da Secretaria Municipal 
de Urbanismo, Marcelo Juliano, infor-
mou por meio de sua assessoria que o 
assunto de que trata a lei em questão 
era para ajudar, na época, a alavancar o 
projeto do governo federal Minha Casa, 
Minha Vida. “Por ser uma área públi-
ca, a Prefeitura teria que abrir licitação 
para vendê-la, no entanto, o programa 
habitacional expandiu na cidade sem a 
necessidade disso e os empreendedores 
preferiram utilizar áreas particulares, e 
direcionaram as atividades mais para as 
regiões sudoeste e noroeste da cidade 
(Campo Grande e Ouro Verde)”.  

PRAÇA TEM ATÉ NOME
Durante uma visita itinerante do 

vereador Paulo Oya no bairro Jardim 
Colonial, ele recebeu a solicitação 
dos moradores das ruas Alberto Be-
lintani e Max Kalfman para limpeza 
e corte de mato na praça Eunice do 
Espírito Santo Dini. 

Mas a resposta da Administra-
ção Regional 3 para a solicitação do 
vereador é que “o bairro não possui 
terreno público”. Indignado com a 
resposta, o sr. Osni Leite, um dos 
moradores mais antigos do bairro, 
questiona como pode a praça ter “su-
mido” dos registros da Prefeitura.  

Prefeitura diz que não existe ter-
reno público no local:

O Departamento de Parques e 
Jardins (DPJ) diz que esta praça não 
consta em seus registros, embora ela 
esteja sinalizada com placa oficial da 
Prefeitura e integre o mapa do bairro. 

Como parte da área tem muito mato, 
entulhos e restos de construção, o local 
virou abrigo para bichos e ampliou a 
insegurança do local, mas os moradores 
não sabem a quem recorrer para solici-
tar a manutenção, apesar da placa de 
praça.

Prefeitura  “sai pela tangente”

A Igreja do Nazareno - localiza-
da na Rua Domingos Giovanini 187 
no Parque Taquaral – está recebendo 
doações para sua primeira campanha 
do agasalho. Até o final de junho o 
local estará aberto para receber rou-
pas, agasalhos e cobertores que serão 

doados posteriormente para entidades 
sociais.  O pastor Francisco Borges 
comenta que “muita gente depende 
da nossa solidariedade nesse período 
para não morrer de frio” e convoca os 
moradores a contribuírem com suas 
doações. 

Campanha
do 
agasalho

CONTAMINAÇÃO

Saúde Municipal ganha prêmio

Janete e o troféu da premiação: orgulho

Com o trabalho “A Integra-
ção da Vigilância Ambiental e 
da Atenção Básica na Gestão de 
Área Contaminada com Popula-
ções Expostas – O Caso Mansões 
Santo Antonio”,  a coordenadora 
da área de Saúde Ambiental da 
Vigilância em Saúde da Secreta-
ria Municipal de Saúde, Janete 
do Prado Navarro, colocou Cam-
pinas entre as dez cidades do 
Estado premiadas na IX Mostra 
e II Prêmio David Capistrano de 
Experiências Exitosas dos Muni-
cípios. Os dez premiados foram 
escolhidos entre 440 trabalhos 
apresentados no XXIV Congresso 
de Secretários Municipais de Saú-
de do Estado de São Paulo (Cose-
ms) que aconteceu em Campinas 
de 21 a 23 de abril, no The Royal 
Palm Plaza.

PROBLEMA CONTINUA
Pode parecer um contracen-

so o município ser premiado em 
caso de contaminação que ain-
da não teve solução. E quando 
questionada se não era estranho 
o prêmio em função do problema 
não ter sido resolvido ainda, a co-
ordenadora é enfática ao afirmar 
que não. “Posso dizer que o prê-
mio não pode ser considerado um 
contracenso porque o problema no 
Mansões Santo Antonio continua. 
Eu também lamento por isso. Mas 
o prêmio veio em função do que 
fizemos na Saúde frente aquele 
problema e que acabou virando 
referência nacional”.

Ela explica que quando o 
problema surgiu levantado pela 
imprensa foi preciso começar do 

zero. “Não havia nada no mu-
nicípio e nem mesmo em qual-
quer outra esfera para nos guiar 
na condução daquela questão. 
Meio Ambiente e acidentes do 
tipo contaminação grave do solo 
eram assuntos que passavam 
longe das discussões. Esta estru-
turação, que conseguimos com 
a ajuda do Ministério da Saúde 
e com muito empenho do nosso 
pessoal, contribui para que muita 
gente não fosse mais prejudicada 
ainda. Inclusive e especialmente 
na questão da saúde. E isto fez a 
diferença, independente do pro-
blema contaminação não ter sido 
solucionado ainda”.

O TRABALHO
O trabalho premiado de Janete 

Navarro, aborda as ações da Vigi-
lância em Saúde de Campinas no 
caso da contaminação ambiental 
no Bairro Mansões Santo Antonio, 
ocasionada pela já extinta indús-
tria Proquima Produtos Químicos 

Ltda., que funcionou de 1973 a 
1996. Quando a empresa encer-
rou as atividades, loteou e vendeu 
a área à construtora Concima S. 
A. Construções Civis, que cons-
truiu três blocos residenciais no 
local.

Os estudos contidos nesse tra-
balho possibilitaram dar respostas 
à sociedade sobre a possibilidade 
de se morar naquele local, comer 
os frutos da terra e pescar os pei-
xes criados em tanque com água 
subterrânea, doenças relaciona-
das aos contaminantes, além do 
acolhimento e assistência às pes-
soas expostas.

“A elaboração do nosso trabalho 
é uma demonstração clara de que o 
trabalho em rede norteia os rumos 
do Sistema Único de Saúde, o nos-
so SUS. A partir dessa experiência, 
o SUS Campinas melhorou sua ca-
pacidade de respostas a emergên-
cias ambientais. A experiência pro-
porcionou à gestão uma nova visão 
sobre o trabalho intersetorial que 
serviu de base para outros casos 
que surgiram posteriormente”.

Elaine Maria Giannotti, assisten-
te técnica do Cosems e integrante da 
comissão organizadora do IX Mostra 
e II Prêmio David Capistrano de Ex-
periências Exitosas dos Municípios, 
esclareceu que os trabalhos foram 
selecionados por comissão organi-
zadora de 36 pessoas sem nenhum 
vínculo com as Secretarias de Saúde 
concorrentes. “A avaliação final le-
vou em conta o caráter transforma-
dor do projeto, a capacidade de arti-
culação na rede pública de saúde e 
a coerência metodológica”.
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Moradores assumem manutenção de praças
Seis condomínios resi-

denciais do bairro Mansões 
Santo Antônio e Vila Bella 
apretendem se unir para a 
revitalização e manutenção 
dos canteiros entre as ruas 
Aglair Buratto Villas Boas 
e Álvaro Bosco. Os condo-
mínios Spazio Della Natu-
ra, Spazio Della Felicitá, 
Spazio Della Inspirazione e 
Spazio Della Lume, junta-
mente com o Alcanto Uno, 
pretendem com a iniciativa 
evitar o acúmulo de entu-
lhos e mato nesses locais, 
além de deixar a região 
mais agradável. 

O projeto foi inspirado 
na parceria dos condomí-
nios Alcanto Due e Town 
Houses para revitalizar um 
canteiro entre as ruas Aglair 
Buratto Villas Boas e Car-

los Mazzoni. A iniciativa, 
implantada em fevereiro, 
utiliza recursos da taxa que 
os moradores pagam para a 
manutenção do condomí-
nio.  Esta “adoção” foi feita 
após ocorrerem vários aci-
dentes no local, provocados 
pela falta de visibilidade 
devido ao mato alto.

Milena Pizarro, síndica 
do Alcanto Due, afirma que 
o local transformado em 
jardim, era antes um depó-
sito de entulho abandonado 
pelo poder público. “Se a 
Prefeitura vê que não pode 
dar conta de cuidar dos 
parques e praças, deveria 
pedir ajuda às empresas 
ou até mesmo aos condo-
mínios, e não abandoná-los 
com vem fazendo”, afirma 
Milena.

Depois de confirmar uma morte 
em Campinas, no mês de abril, em 
consequência de dengue hemorrági-
ca, a Secretaria da Saúde confirmou 
que a cidade enfrenta uma epidemia 
e a região do Taquaral já registra 49 
casos confirmados desde janeiro. 
Destes, seis são no Alto Taquaral e 
dois deles foram identificados no 

início de maio na área entre as ruas 
Hermantino Coelho, Jasmim e Adeli-
no Martins. 

A Vigilância Sanitária (VISA) 
Leste classificou a área como de mé-
dio risco e, segundo Klívia Mader, 
supervisora de controle ambiental 
responsável pela região, estão sen-
do feitas vistorias diariamente para 

evitar a propagação da doença. Po-
rém, as vistorias estão sofrendo com 
pequenos empecilhos  “como os 
moradores que não permitem a fis-
calização, impedindo a entrada dos 
fiscais”, afirma Klívia. Mesmo com 
o clima seco do outono, a atenção 
deve cntinuar “e as vistorias cui-
dam inclusive da falta de educação 

da população, que ainda joga lixo em 
lugares indevidos, como terrenos bal-
dios, formando criadouros”, alerta a 
supervisora. 

Por outro lado, as obras das inúme-
ras construções em andamento na re-
gião que preocupam os moradores, estão 
prevenindo bem a proliferação do vetor, 
segundo a supervisora. Um exemplo de 

combate alternativo ao mosquito Aedes 
Egypid é o que a obra da construtora 
Valadares Gontijo na Rua Luiz Oliveira, 
no Parque das Flores, está fazendo. Se-
gundo o mestre de obra Luis Domingos, 
a prevenção é feita jogando pó de café 
nos acúmulos de água, “uma forma sim-
ples e eficiente”. Outras construções jo-
gam cal nas poças d’água. 

Risco de Dengue chega ao Alto Taquaral

O Jardineiro Sérgio, do Alcanto Due, cuida diariamente e com carinho do jardim formado no centro da praça no Alto Taquaral
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LEISHMANIOSE CANINA

Mais um caso na região
A Secretaria de Saúde con-

firmou, no dia 18/05, outro 
caso de Leishmaniose visce-
ral canina, desta vez em um 
condomínio no Distrito de 
Barão Geraldo. Segundo o 
Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ) de Campinas, o 
animal, que já foi sacrificado, 
veio do Rio de Janeiro e a 
região está sendo monitora-
da pela Vigilância Sanitária 
(VISA). Este é o terceiro caso 
da doença em menos de um 
ano em Campinas. O primei-
ro foi identificado em um cão 
de um condomínio de Sousas, 
no final de 2009, e o segundo 
foi no bairro Costa e Silva, 
em janeiro de 2010. 

Douglas Presotto, coor-
denador técnico do CCZ, re-
comenda que os moradores 
do distrito evitem acumular 
matéria orgânica – que atrai o 
mosquito palha, transmissor 
da doença – e adotem méto-

dos de prevenção como inse-
ticidas ou repelentes nas co-
leiras dos animais. A doença 
é grave e pode levar à morte, 
e deve ser notificada às auto-
ridades sanitárias rapidamen-
te quando identificada. 

Os sintomas mais visíveis 
nos cães são descamação da 
pele, perda de pelo,  feridas 
no focinho e orelhas. A popu-
lação pode se orientar pelos 
telefones: 3212 2755 / 3212 
2079(VISA LESTE) e 3245 
1219 / 3245 1400 / 3245 2268 
(CCZ). 

Coleiras com repelente auxiliam na prevenção

GIRO

NOVO METROPOLITAN 
O Buffet Metropolitan, que 

funcionou durante mais de 20 
anos na região (R. Emerson José 
Moreira) se mudou para o Jardim 
Miriam, próximo ao Alphaville 
Campinas.  O buffet buscou um 
novo local para oferecer melhor 
infra-estrutura e espaço diferen-
ciado a seus clientes. O novo 
endereço é Rua João Batista de 
Queiroz Jr, 427. Mais informa-
ções no telefone (19) 3257 2440 
ou no site www.buffetmetropo-
litan.com.br.

ELÉTRICA E HIDRÁULICA 
A JB Elétrica e Hidráulica se 

instalou em maio no bairro Chá-
cara Primavera, motivada pelo 
potencial econômico da região.  
A loja comercializa produtos 
elétricos e hidráulicos e indi-
ca profissionais para consertos. 
Está localizada na Rua Jorge Fi-
gueiredo Corrêa no. 1130 – tele-
fone 3296 3121.

ESTÂNCIA D’OLIVEIRA
A Estância D’Oliveira (anti-

ga Estância Gaúcha), localizada 
no bairro São Quirino, inaugu-
rou em maio um novo estilo de 
atendimento. No almoço, além 
das carnes há um buffet  com  
saladas e massas por R$ 9,90 
por pessoa e, a partir das 22h, o 
restaurante funciona como bar. 
Na Rua Bento de Arruda no. 
680, telefone  3256 8859.

REPÚBLICA DA CACHAÇA 
Funcionando desde o final de 

abril no Jardim Santana, a Repúbli-
ca da Cachaça trouxe para a região 
o conceito de bar e restaurante onde 
diversos públicos convivem em 
harmonia. No almoço serve “comi-

da de avó” diariamente e feijoada 
aos sábados. À noite, promove tor-
neios de sinuca, exibe os jogos de 
quarta-feira com bebidas e petiscos 
em promoção, e ainda faz desconto 
para universitários que apresenta-
rem a carteirinha de estudante. Rua 
Bento de Arruda Camargo, 836 – 
telefone 3381 3400. 

ARQUITETOS DA PIZZA
A primeira franquia do Ar-

quitetos da Pizza foi instalada 
no Las Casas Mall – Rua Jas-
mim nº. 1727 – com a temáti-
ca dos bistrôs de Paris. O local 
aconchegante serve pizzas indi-
viduais e massas preparadas na 
hora com molhos e acompanha-
mentos escolhidos pelo cliente.                                                      
Telefone:  3256 5062.

CPP VAI A LEILÃO 
A sede de campo do Centro do 

Professorado Paulista foi colocada em 
leilão pela diretoria da entidade, que 
tenta comercializar a área de cerca de 
6 mil m2 desde 2008. Localizada no 
bairro Mansões de Santo Antônio – 
rua Santa Maria Rosselo no. 180 – o 
clube tem 1.710 m de área construí-
da. O leilão será realizado por Frazão 
Leilões  no dia 10 de junho, às 11h, 
no Millenium Business Center (SP) e 
o lance mínimo é de R$ 2,9 milhões 
(20% de sinal e o restante em até 5 
parcelas fixas sem juros). Outras in-
formações pelo telefone 3208 4066 
ou www.frazaoleiloes.com.br 
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‘Speedy Man’ invade a Atento
Jornalista entrevista usuário que usou uma falsa bomba

O ser humano, durante sua passagem pela 
vida, representa vários papéis. Começa claro, 
com o de humano que o diferencia dos ani-
mais irracionais. Como homem é filho, irmão, 
primo, pai, cunhado, tio, avô, bisavô, trisavô... 
namorado, noivo e marido na sua relação de 
parentesco.

E, com o passar do tempo, ao se envolver 
com as situações do cotidiano, vai ganhando 
novos títulos de acordo com as atividades de-
sempenhadas. E elas são tantas que muitas ve-
zes mal é possível separá-lo de uma e de outra, 
causando uma certa confusão. O que tentamos 
mostrar aqui é que os papéis podem ser distin-
guidos separadamente diante das circunstân-
cias e/ou de necessidades.

Na tarde do dia 20 de maio, o prédio da 
Atento, na rua Barão Geraldo de Resende, 250, 
na Vila Itapura, onde funciona o call center do 
Speeedy da Telefônica foi ‘invadido’ por um 
homem que dizia portar uma bomba. Foi um 
alarme falso mas criou certo tumulto e pânico 
e, em conseqüência, o fato ganhou espaço na 
mídia local. Os jornais Correio Popular, Diário 
do Povo e  Noticias Já, mais o site Cosmo, todos 
da RAC – Rede Anhanguera de Comunicação, 
divulgaram o nome de Gilberto Gonçalves 
sempre acompanhado de seu qualificativo 
“jornalista”. Na verdade a ação foi perpetrada 
por Gilberto Gonçalves “usuário” do serviço 
Speedy descontente com o serviço. Por isso o 
primeiro entrevista o segundo, aqui:

Jornalista – Por que o senhor deci-
diu invadir o prédio da Atento?

Usuário – Porque são os atendentes 
dela que recebem e passam informações 
sobre o serviço contratado da Telefônica 
pelo usuário. E o fazem muito mal. Fica-
mos seis dias sem conexão com a internet 
e sem saber porque.

Jornalista – O senhor pode explicar 
por que considera ruim o trabalho dos 
atendentes da Atento?

Usuário – É muito simples. Eu mes-
mo liguei 11 vezes para o call center. Em 
oito delas foi aberto um novo protocolo. 
Começa por aí: se o problema é o mesmo, 
o número do protocolo deve ser sempre o 
mesmo. Além disso, a cada ligação a 
resposta do atendente para o problema 
era diferente das outras. Uns disseram 
que o problema era no modem. Chega-
ram a mandar outro via Sedex. Outros 
diziam que o problema era na central. 
Houve até quem informou que o técnico 
da Telefônica já havia passado no local 
e resolvido o problema. Os prazos para 
solução também variaram de atendente 
para atendente: de 24 a 48 horas; de 24 
a 72 horas; até 40 horas e, pasmem, até 
às 10;51h do dia seguinte. No que acre-
ditar afinal? Sem dizer que desligam na 
nossa cara com frequência.

Jornalista – E com isto o senhor 
decidiu invadir o prédio com uma falsa 
bomba?

Usuário – Não. Eu resolvi ir ao pré-

dio da Atento para tentar conversar pes-
soalmente com algum superior aos aten-
dentes que, talvez, me explicasse a razão 
de tanta disparidade nas informações 
sobre um mesmo problema. E reclamar 
dos atendentes que tratam os usuários no 
telefone como animais e da demora em 
resolvers o problema.

Jornalista – Mas invadiu...?
Usuário – Sim. Acabei invadindo 

porque fui recebido pelo porteiro do mes-
mo jeito que fui tratado pelo telefone: 
como animal. O homem engravatado 
atrás do balcão na portaria foi logo en-
grossando a voz dizendo que nenhum 
responsável ia conversar comigo ali não. 
Que, se eu quisesse que fosse à sede da Te-
lefonica no centro. Nem adiantou tentar 
argumentar (da mesma forma como pelo 
telefone) que eu queria explicações sobre 
as informações desencontradas passadas 
pelos atendentes da Atento. O porteiro 
agiu do mesmo jeito que os atendentes. 
Foi suficiente para a adrenalina chegar 
ao limite. Aí gritei que tinha uma bomba 
e que ninguém ia me impedir de entrar e 
procurar um responsável. Pulei a catra-
ca e subi escada acima, sem rumo.

Jornalista – E ninguém o impediu? 
O porteiro não fez nada?

Usuário – Ninguém impediu de en-
trar não. O primeiro porteiro continuou 
paradinho atrás do balcão. Um segundo 
esboçou tentar me parar mas quando viu 
o plástico saiu da frente. Lá entra quem 
quiser e como quiser.

Jornalista – O senhor subiu as esca-
das e foi aonde?

Usuário – Olha, eu não sabia aonde 
ia, pois não conhecia o prédio. Minha 
idéia era chegar à sala de atendentes 
do Speed, na sorte. Mas aí apareceu o 
bombeiro...

Jornalista – Ele o impediu de che-
gar à sala?

Usuário – Não. Eu subi corren-
do até o terceiro andar. Passei pelas 
portas corta-fogo da escada, saí num 
corredor e corri para uma porta de vi-
dro numa das extremidades do corre-
dor. Abri é gritei: é bomba! Foi aí que 
ele me agarrou, me deu uma gravata 
e me imobilizou.

Jornalista – E a falsa bomba?
Usuário – Assim que fui imobi-

lizado entreguei o plástico (a bomba 
era um pedaço de plástico duro) para 
um funcionário. Falei que já tinha 
conseguido o que queria, o bombeiro 
afrouxou a gravata e me levou para 
fora do prédio.

Jornalista – O senhor foi preso?
Usuário – Não. Fui à delegacia 

(1º. DP no centro da cidade) condu-

zindo minha própria moto atrás de 
uma viatura da PM. Da Atento foram 
o bombeiro e um porteiro. Não o que 
falou grosso comigo, o outro. Eles atu-
aram como testemunhas na ocorrência 
de “Falso Alarme” classificada como 
“Contravenção” por não ser crime. E 
todos fomos liberados.

Jornalista – O senhor então queria 
mesmo era chamar a atenção para o seu 
problema.

Usuário – Se um dirigente da Atento 
tivesse me atendido muito provavelmente 
não seria necessário provocar o alvoroço. 
Mas...acabou dando mídia.

Jornalista – E o seu Speedy foi re-
parado?

Usuário – Sim, no dia seguinte pela 
manhã, quatro técnicos da Telefônica 
estiveram no local  das 9 às 13 horas e 
resolveram o problema. Na sexta-feira 
uma funcionária da empresa ligou para 
confirmar dados bancários para de-
positar o valor do ressarcimento pelos 
dias sem Speedy. Recebi, direto em 
conta, R$ 22,80. 

Jornalista – Quer dizer que o jei-
to é ameaçar jogar bomba?

Usuário – Não. É preciso tentar 
dialogar. Eu tentei mas todo mun-
do tem limites. Eu cheguei, naquela 
hora, no meu, fiz o que fiz e assumi. 
Antes da bomba já tínhamos feito 
uma reclamação no Procon que tam-
bém, certamente, contribuiu para que 
o serviço fosse restabelecido mais ra-
pidamente. Não aconselho ninguém 
a fazer o que fiz, poderiam ter atirado 
em mim lá...

Jornalista – E da direção da Atento, 
ninguém falou com o senhor lá?

Usuário – Não. Enquanto eu espera-
va para ir à delegacia apareceram uns 
engravatados mas não se identificaram. 
Vieram dizer que não era esta a melhor 
maneira de resolver problemas aqueles 
blá, blá, blá de sempre. Repito que, se 
algum dirigente se dignasse a conversar, 
quando solicitei a presença de um deles 
na portaria, muito provavelmente a con-
fusão não teria acontecido.

Jornalista – E os funcionários, o se-
nhor não pensou neles?

Usuário – Olha para ser sincero pen-
sei neles como eles pensaram em mim 
nos telefonemas que eu dei. Quem tra-
balha para a Atento é Atento. Não tem 
essa de que eles não tem culpa. Se faz 
o trabalho do jeito que eles mandam 
é tão culpado quanto eles. Se é ruim, 
cai fora. Até agora eles estavam es-
condidinhos lá, na boa, mas agora 
eles viram que não é difícil alguém 
chegar na sala deles e bum! Tomara 
que eles lembrem disso sempre que fo-
rem atender qualquer usuário.

O prédio da Atento, onde funciona o call center do Speedy da Telefonica, fica na Rua Barão Geraldo de Resende, 250, na Vila Itapura

ROTEIRO 1
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VIL COSABELLA-R. Antonio N. Braga110
VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
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PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
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EDUARDO MELLO-R. Luiz de O., 327
GARDEM CLUB-R. Hermantino C., 1000
MOISÉS BITTAR-R. H. Coelho, 955
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REVISTARIA MALL-Av. Guilherme C., 600
BANCA D. PEDRO-Av. Guilherme C., 1.000
S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
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ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169
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RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496
VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
VILLA VERDE-R. João Chatti, 112 
PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia , 1.411
ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
BANCA MICKEY-R. P. Manoel B., 912
PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
SORV.A SERGEL-R. P. Manoel B., 944
AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488
AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907 
ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
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VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
PAN GENEBRA-R. Joaquim M. M., 15
BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
ROTEIRO 4 	  
GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641
SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101
 PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067
VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
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PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
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CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
GIRASSOL-R. Girassol, 54
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151
ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370
DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478 
BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
PAN PURO PÃO-Av. Esther M. de C., 585
SUPERO FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N
RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12
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Festival Internacional de Leitura
Até o dia 6 de junho acontece 
a segunda edição do Festival 
Internacional de Leitura de 
Campinas (FILC). O evento 
contará com mesas literárias, 
bate papo com autores, pales-
tras, workshops, teatro, atrações 

infantis e tenda gastronômica. 
O objetivo do evento é difun-
dir e incentivar o hábito de lei-
tura.  Também são atrações a 
presença de autores nacionais 
e internacionais. Diferentes 
atividades serão desenvolvi-
das no período de 29 de maio 
a 6 de junho, em diferentes 
locais: na Estação Guanabara 
(das 10 às 22 horas) e no Lar-
go do Rosário (das 9 às 20 h), 
além de programação espe-
cial no SESC, todos com en-
trada franca. A programação 
completa do FILC está dispo-
nível no site www.filc.com.br 

Teatro
Escola de mulheres
De 4 a 27 de junho o Teatro do Parque D. 
Pedro Shopping traz a comédia Escola 
de Mulheres, com Erik Marmo e Oscar 
Magrini. O espetáculo conta a história 
de um quarentão que pretende educar 
uma garota para se casar e se tornar 
submissa. As apresentações são de sexta e 
sábado, às 21h, e de domingo, às 19h. Os 
ingressos de sexta e domingo tem o valor 
de R$ 30 (setor 2) e R$ 50 (setor 1). Nos 
sábados os preços são de R$ 40 (setor 2) 
e R$ 60 (setor 1). A classificação etária 
é de 12 anos. Bilheteria/televendas: (19) 
3756 9890

Parampara no cpfl cultura
O Grupo Parampara se apresenta no dia 
9 de junho no Sarau Cultural da CPFL 
Cultura de Campinas. Através de poemas 
e histórias, duas atrizes representarão e 
comemorarão os elementos da natureza, 
fomentando a conscientização ambiental 
dos espectadores. O espetáculo terá início 
às 20h, com entrada franca e por ordem 
de chegada, uma hora antes do início da 
apresentação. Mais informações: www.
cpflcultura.com.br ou 3756-8000.

Infantil
Os três porquinhos
O clássico infantil Os Três Porquinhos 
estreia dia 5 de junho no Teatro do Parque 
D. Pedro Shopping. O espetáculo é 
dividido em duas partes, sendo a primeira 
com canções ao vivo acompanhadas de 
flauta transversal e violão, e a segunda 
com a tradicional história dos porquinhos 
reproduzida por fantoches. A peça fica 
no teatro até o dia 27 de junho, e será 
apresentada aos sábados e domingos, às 
16h. Os preços dos ingressos são de R$ 
10 (setor 2) e R$ 20 (setor 1). Bilheteria/
televendas: (19) 3756 9890

Coração Verde Grumaluc
A formação do planeta e suas riquezas 
naturais estão em harmonia com o ho-
mem, mas essa harmonia é rompida com 
a derrubada das matas, caça dos animais 
e a urbanização. No terreno baldio, 
cheio de lixo, a plantinha Camomila e a 
minhoca Nhoca sofrem com cheiro ruim 
e a falta de consciência das pessoas. Peça 
infantil na CPFL Cultura, dia 13 de junho 
com seções às 10 e às 11h30. Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632, Chácara Prima-
vera. Entrada gratuita, com distribuição 
de ingressos uma hora antes de cada 
apresentação. Informações: 3756 8000. 

Exposição
MACC promove jovens artistas
A exposição “Gramatura32” fica no Mu-
seu de Arte Contemporânea de Campinas 
(MACC) até o dia 20 de junho. A mostra 
é composta por trabalhos de 26 jovens 
artistas formados pelo Curso de Artes 
Visuais da Unicamp. A exposição é aberta 
de terça à sexta das 9 às 17h, de sábado 
das 9 às 16h e nos domingos das 9 às 13h. 
A entrada é gratuita. Mais informações: 
(19) 3236 4716.

Curso técnico mostra projetos 
Nos dias 31/05 e 01/06 a Casa São 
Jerônimo fará uma exposição para 

mostrar os projetos desenvolvidos pelos 
alunos do curso profissionalizante de 
Eletroeletrônica. O endereço é rua Prof. 
Antonio Nogueira Braga, 185, bairro 
Santa Cândida e a mostra será aberta ao 
público das 14h às 17h e das 19h às 21h. 
O curso foi realizado em parceria com a 
Ceprocamp. O centro profissionalizante 
oferece cursos gratuitos de Informática, 
Panificação, Cabeleireiro, Eletroeletrônica 
e Auxiliar de Almoxarifado. O fone para 
informações é 3296 5040.

Encontro de Ford Mavarick
O Ford Maverick, carro que marcou 
a década de 70, será homenageado no 
próximo Encontro de carros antigos do 
Galleria Shopping, dia 30 de maio. O 
carro era considerado a versão familiar 
do esportivo Mustang e teve produzido 
108.106 unidades. O encontro acontece 
no estacionamento do piso térreo do 
Galleria Shopping das 9h às 15 h e tem a 
entrada gratuita. Mais informações no site 
www.v8ecia.com.br.

Dança
II SOMASDANCE
O Grupo Artemiliani realiza no dia 19 
de junho a segunda edição do Festival 
de Dança Somasdance. O evento é 
gratuito e será realizado no Barracão da 
Paróquia São Jerônimo, localizado no 
Jardim Santa Cândida, com o objetivo 
de promover uma integração entre 
diferentes grupos sociais e comunida-
des. Haverá apresentação de entidades, 
grupos e academias de dança a partir 
das 14h. Mais informações: 3256 8651.

Eventos
FESTA JUNINA 
A Paróquia São Jerônimo Emiliani 
realizará nos dias 12 e 13 de junho uma 
Festa Junina beneficente. O evento con-
tará com barracas de comidas e bebidas 
típicas, além de um bingo com prêmio 
em dinheiro. A festa tem como objetivo 
arrecadar fundos para o término da 
construção da igreja e terá início às 18h, 
no dia 12, e às 15h no dia 13. A entrada 
é franca. Mais informações: www.
saojeronimoemiliani.com.br

Semana do Meio Ambiente
Em comemoração ao Dia do meio Am-
biente (5 de junho) a Unicamp promove 
atividades durante a semana de 1 a 11 
de junho. A programação contará com 
oficinas, palestras de sensibilização e 
educação ambiental, exposição de fotos 
e de filmes que abordam o tema. Além 
do Espaço Cultural Casa do Lago, as 
atividades serão realizadas em diversos 
pontos do campus da universidade. A 
programação completa pode ser aces-
sada no site www.preac.rei.unicamp.br/
casadolago

Seminário Internacional  
de Ginástica 
A segunda edição do Seminário Interna-
cional de Ginástica Artística e Rítmica de 
Competição será realizado nos dias 29 e 
30 de junho, no Centro de Convenções 
da Unicamp. O evento tem o objetivo de 
reunir especialistas das áreas de estudos 
científicos, atividades profissionais e 
administrativas que estão associados às 
ginásticas competitivas. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 22 de junho 
pelo site  www.fef.unicamp.br

Ingerssos para Expoflora  
com desconto
A maior exposição de plantas e flores or-
namentais da América Latina, Expoflora, 
já iniciou a venda antecipada de ingressos 
para o evento, que será realizado de 2 a 26 
de setembro. Os ingressos promocionais 
possuem descontos de até 70% e apenas 
podem ser adquiridos para grupos de, no 
mínimo, 20 pessoas. O preço dos ingres-
sos na bilheteria será de R$ 27,00. Para 
reservar o ingresso é necessário entrar 
em contato pelo telefone 3817 2228, ou 
pelo e-mail reservas@expoflora.com.br. 
O atendimento é realizado de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h.

Música
Coral indígena 
O coral indígena Tenonde’i, criado em 
2005 na aldeia Guarani de Parelheiros 
(SP), se apresenta na Cpfl Cultura no dia 
9 de junho às 20 h. O grupo traz no re-
pertório canções e danças tradicionais da 
cultura Guarany, abordando temas como 
o meio ambiente, a natureza, e outras 
crenças indígenas. A apresentação tem 
entrada franca e por ordem de chegada, 
com ingressos retirados uma hora antes 
do início da apresentação. Mais informa-
ções no site www.cpflcultura.com.br e no 
telefone 3756-8000.

Elvis especial para namorados
O Tonico’s Boteco apresenta no dia 
dos namorados (12/06) o show especial 
Love me Tender, com Johnn Elvis e a 
Banda Memphis Tenesse. O espetáculo 
fará uma homenagem aos apaixonados 
com músicas românticas de Elvis Pres-
ley. O cantor Johnn Elvis é considerado 
um dos melhores covers do rei do rock. 
O show terá início às 21h30, com o 
couvert artístico de R$ 13. Mais infor-
mações no fone 3236 1664 ou  
www.tonicos.com.br

OUTROS EVENTOS


